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O GRANDE SEGREDO DO 
CRIME 

 

Pedro Henrique Messias e Silva 
 
 
 
Já cansei de ser perguntado 
Porque escolhi ter o crime ao meu lado 
Em meio a tantos, me vejo isolado 
Pelo caminho que resolvi seguir 
 
Não diria que criminoso cheguei a ser 
Por defender A ou por defender B 
Por carregar a bandeira Penal 
Correndo o risco de ser mais uma vítima fatal 
Deste universo do ser e não dever ser 
 
Mas me orgulho do que faço 
E acredito nas palavras que digo 
Pois só sendo muito convicto 
Pra não se deixar cair no mormaço 
Em que se encontram os esquecidos 
 
Mas o grande segredo eu vou lhe dizer 
Segredo este, que me foi confiado 
Por mais um "cidadão de bem" enrascado 
Que fechou os olhos e quis voltar o passado 
Pra nunca ter sido condenado por crime que veio a fazer 
 
Pois o grande segredo do crime, há de saber 
Ah sim, pois o crime guarda um mistério 
E não pense que não estou falando sério 
Quando digo que o grande segredo do crime 
É que o próximo pode ser você 
 
Sim, meu caro, não diga-me que estou louco 
Abra os olhos e pense comigo um pouco 
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Qualquer um está sujeito 
Seja "sujeito de bem" ou de mal 
A cometer um crime fatal 
E por ele ter que pagar 
 
Pois só quem sabe o sofrimento 
De não saber o que é acalento 
Sabe do triste momento 
Que é o dia que o crime chegar 
 
Outrora cansei de ser perguntado 
Porque escolhi ter o crime ao meu lado 
Mas hoje respondo contente 
“Porque apenado também é gente!” 

 


